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			Prefácio


			Neste início de milênio, talvez a mais desafiadora tarefa que deva enfrentar o homem contemporâneo seja a aceitação cabal de sua condição de mera criatura, num mundo cheio de harmonia e beleza, e o reconhecimento da incomensurável destrutividade que golpeia o planeta de modo cada vez mais assustador. Aquilo que a natureza levou milhões de anos para desenvolver pode hoje desaparecer num piscar de olhos, graças à letalidade instantânea de nossa mais avançada tecnologia de alto impacto ambiental. Oceanos inteiros, camadas da biosfera, rios e suas nascentes, a terra e seus frutos, florestas, vales e montanhas – nada mais é inatingível. Como um deus às avessas, em vez de criar vida, o homem finalmente tornou-se senhor absoluto da tecnologia da morte, e vem dando conta do inconfessável desatino de destruir o planeta que é seu meio vital.


			Nada poderia expressar melhor essa catástrofe do que a progressiva extinção das espécies animais. Sem defesa, sem voz e sem protesto, uma a uma elas vão sumindo, abatidas, baleadas, encurraladas em becos sem saída, banidas até os limites dos campos habitáveis. Que clones, que andróides zoomorfos, que robôs caricatos, que seres artificiais seremos capazes de criar, para que logo venham a ocupar o lugar de nossos antigos companheiros na Arca, nossos iguais no perdido Jardim, nossos irmãos, como queria São Francisco? Que tremendo dia de vergonha será esse, quando os jornais anunciarem: “Morto o último elefante do Quênia; extintos os ursos pandas; falcão peregrino nunca mais visto; desabitado o Mediterrâneo poluído”?


			Provável ou improvável? Os números atestam, os fatos atestam, essa possibilidade existe porque essa maldade radical existe no homem e continuará existindo, até que finalmente ele reconheça e assuma essa terrível sombra e se conscientize, talvez no minuto final – que bem pode ser o momento presente. Jung sabia disso, e muito se preocupava com esse quase. Sua esperança era esse reconhecimento consciente da sombra, e a possibilidade de que este milênio (Aquário) seja regido não pelo arquétipo da dualidade, mas pelo da colaboração entre consciente e inconsciente. Trabalhar com o inconsciente; compreender a verdade profunda dos instintos e da alma; perceber a presença do divino nos olhos de um animal – essa talvez seja a última utopia à qual ainda possa valer a pena dedicar uma vida de estudo e trabalho.


			E não é o que no fundo, sem tanta pretensão, tenta fazer um terapeuta? Não trabalha ele por uma possível paz entre as altas esferas do intelecto e as relegadas vilezas dos instintos animais, um acordo entre homem e natureza finalmente recuperado?


			Esse nosso trabalho de terapeuta é feito com imagens. Imagens de animais vivos em nossa psique, delírios, metáforas e figuras de linguagem, em nossa arte, fantasias e sonhos de qualquer noite. Eles aparecem todos, como são, como não são e como poderiam ser, com duas cabeças, oito patas, corpo de mulher. Fazem de tudo, brincam conosco, comem nossos dedos, fogem da jaula, urram, mijam, nos assustam, lutam, copulam, se matam, nos matam e nos amamentam. Eles surgem sempre como nosso Outro Além do Humano, o que poderíamos vir a ser se os aceitássemos como parte nossa, virtude e defeito, avidez de tubarão, altivez de pantera, candura de ovelha, inventividade de pássaro, agressividade de dobermann, energia de égua, calor materno de vaca, feminilidade de gata e intuição de cachorro, poderio de condor, automatismo de formiga, inconsciência de peixe, força de touro, morbidez noturna de morcego, psiquismo de borboleta, más intenções de rato, veneno, periculosidade e poder de cura de serpente, pele animal, rastro de bicho, toca no mato, horror, alegria, medo, susto e morte. Eles aparecem sempre, voltam sempre, mesmo quando já não existem mais e só nos resta entender o que afinal vieram fazer em nosso sonho e o que querem de nós.


			Jung ensina que o analista não pode contar apenas com as associações do paciente na hora de interpretar sonhos. Também tem o dever de saber algo a respeito dos símbolos mais freqüentes na imaginação humana. E para entender os símbolos, além das associações do paciente – que também pode não ter nenhuma a apresentar na hora –, é preciso relembrar as coletivas, seguindo um método de trabalho que Jung chamou de amplificação. Se tenho diante de mim um sonho em que um pássaro entra em meu escritório, depois de observar por um instante as imagens que por si mesmas se agregam a essa cena, começo pouco a pouco a expandir meu raio de reflexão, para que também aos poucos comece a sair do arquivo da memória tudo aquilo que já li, ouvi, aprendi, concluí ou observei sobre “pássaro”, até que, mediante esse enriquecimento da imagem por acréscimo de atributos, o sonho vá se metamorfoseando de mera imagem pictórica em intelecção, em idéia luminosa que me leva a compreender melhor o ponto sobre o qual ele versa.


			O livro que este prefácio abre é justamente um desses instrumentos de trabalho, de muita serventia para o nosso ofício, especialmente porque organiza uma quantidade respeitável de informações coletadas em anos de laboriosa pesquisa bibliográfica. Além disso, as autoras procuram sugerir, sempre que possível, algumas linhas de tratamento psicológico de cada tema.


			A leitura é, a meu ver, estimulante de maneira muito peculiar. Concentrar-se na amplificação do simbolismo de um dos animais tratados no texto funciona mais ou menos como a repetição de um mantra na meditação: a mente aos poucos vai se poetizando, se desracionalizando e, como que num outro estado seu, passa a ensaiar uma espécie de “participação mística” (Lévy-Brühl, Jung) com o símbolo e, num transe controlado, começa a entendê-lo por empatia, começa a falar dele, a traduzi-lo, a transcodificá-lo... e de repente o pássaro que entra em meu escritório é a idéia volátil procurando acesso aos meus rígidos esquemas mentais, e então sossego e dou passagem àquilo que o sonho me instiga.


			Uma possível crítica seria, talvez: e por que só esses animais, e não por exemplo o cachorro, o gato, o pássaro, o peixe, a serpente e a vaca? Sim, creio até que os que acabo de mencionar sejam empiricamente mais freqüentes que os escolhidos. Mas o fundamental é que isso não importa. O valor deste trabalho não é enciclopédico, mas exemplar. Assim como se pensa e se trata aqui do simbolismo de um determinado animal, também se podem pensar e armazenar na memória, em fichas ou winchesters, dados que a bem dizer nos rodeiam o tempo todo. Pois as figuras da psique são tantas quantos os peixes no mar.


			ROBERTO GAMBINI 
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			Introdução


			Somos um grupo de analistas que há vários anos vem se reunindo com o objetivo de estudar a psique sob o prisma da psicologia analítica. À medida que nos aprofundávamos nesse estudo, fomos percebendo a presença freqüente dos animais na produção cultural dos mais variados povos e no material trazido pelos pacientes, por meio de sonhos, fantasias e outras expressões do inconsciente. Fomos assim levadas, nos últimos anos, a pesquisar e analisar as diferentes maneiras pelas quais a psique humana se materializa e incorpora nas formas animais.


			Companheiras de jornada, o grupo tornou-se para nós muito mais que um lugar de trabalho. Tornou-se uma referência em nossa vida, um lugar de encontro de amigas e de almas que, juntas, se apóiam nas dificuldades e vibram com as vitórias.


			Os animais são uma referência no mundo e na existência; com eles temos aprendido muito. A eles, e ao grupo, nossos maiores agradecimentos.


			Presente no cotidiano, nos sonhos, nas fantasias, nos mitos, nos contos, no folclore e na arte, o animal é uma das imagens mais poderosas para o ser humano, tanto no mundo externo como no interno.


			Observá-lo em seu hábitat natural evoca em nós um sentimento súbito e profundo de respeito e encantamento. Sua vívida presença nos desperta para a fonte que cria e sustenta todos os seres.


			Neste mundo tão instável, a estabilidade da vida animal e seu comportamento padronizado e homogêneo são pontos de referência na relação do homem com seu ambiente.


			Para compreender a si mesmo, o homem necessita entender os animais


			e seu simbolismo. Esse é um processo imprescindível para a elaboração dos instintos e a conseqüente ampliação da consciência.


			À medida que a ontogênese espelha a filogênese – ou seja, que o desenvolvimento do indivíduo espelha o da espécie –, recapitulamos no indivíduo as fases evolutivas da vida animal. Cada ser humano repete etapas da evolução de todos os seres vivos, a partir de escalas simples até estruturas mais complexas. Assim, o animal não é o “outro”, mas uma parte do homem. Não é “inferior”, mas a base para o desenvolvimento da psique.


			O homem primitivo e a criança vivenciam os animais diretamente, isto é, não há uma diferenciação de indivíduo e animal com o qual ele se identifica. Ao incorporar a qualidade de um deles, a criança e o primitivo assimilam essa qualidade, o que transforma o animal em um meio de acesso aos instintos e de ampliação da consciência.


			Observa-se, assim, que a energia dos animais manifesta-se simbolicamente como diferentes forças no homem. Cada ser humano contém em si todos eles. Dentro de nós estão o lobo, o carneiro, a onça, o cavalo. Cada um passa a ser parte de uma “fauna” de convenções comportamentais: “bravo como uma onça”, “manso como um carneiro”, “lento como uma tartaruga”, “esperto como uma raposa”. A mensagem característica de cada animal é uma referência externa a um sentimento interno, que é trazido à vida pela observação e pela mímica.


			Desse modo, a relação do homem com o mundo animal é um reflexo da relação entre sua consciência e seus instintos. O modo como expressamos essas energias, como lidamos com elas, como as harmonizamos determinará nossa liberdade ou nossa escravidão. Enquanto a obediência pura aos instintos produz uma estagnação da consciência, a repressão leva a resultados semelhantes. Essas duas formas de nos relacionarmos com os instintos aparecem, principalmente, no excesso de indulgência e sentimentalismo para com os animais, por um lado, e, por outro, no medo irracional e no desejo de destruí-los.


			A observação do animal nos religa aos instintos que nele estão presentes sem a repressão e a distorção que aparecem no homem, servindo assim como o melhor antídoto para o sentimento de robotização. Nesse sentido, a multiplicidade do comportamento animal libera o homem e amplia as possibilidades de ser.


			Já há cerca de dois mil anos os animais deixaram de ser sagrados, e vêm sendo degradados e extintos pelo homem. A passagem de uma atitude predatória para uma visão conservacionista coincide com a pergunta: qual o lugar dos animais na vida humana e planetária?


			A figura do caçador, antes valorizada, hoje vem sendo condenada. Deixou de ser sinal de poder e prestígio ter troféus de caça e roupas de pele. Essa mudança pode estar levando a uma harmonização entre os mundos animal e humano, oposta à necessidade anterior de destruir o animal como forma de repressão do instinto. Uma postura de humildade e respeito diante dos animais passou a ser essencial para a própria sobrevivência do nosso planeta.


			Observam-se, nas diferentes civilizações que surgiram no decorrer da história da humanidade, profundas transformações no modo de ver um mesmo animal. O gato, por exemplo, sagrado e adorado no antigo Egito, foi quase exterminado na Idade Média, por ter sido associado a poderes demoníacos. O urso, objeto de afeto e proteção como “bichinho de pelúcia”, era considerado em algumas culturas a encarnação de Satã.


			Optamos, neste livro, por pesquisar os mamíferos que têm maior proximidade com o ser humano na escala evolutiva. O fato de homens, baleias, carneiros, cavalos, elefantes, lobos, onças e ursos pertencerem à mesma classe zoológica – Mammalia – facilitou a riqueza das analogias que ilustram esta obra. Os animais analisados foram escolhidos em função dos interesses das autoras, sem seguir qualquer outra determinação. Na seqüência desta pesquisa, o segundo volume compreende a análise de outros sete animais: asno, camelo, gato, golfinho, morcego, raposa e rato.


			Procuramos abranger uma ampla gama de dados, desde o plano biológico e concreto até o psíquico e abstrato. A pesquisa foi organizada em duas grandes partes: principais características biológicas e simbolismo.


			Na primeira, além dos aspectos anatômicos e fisiológicos, procuramos ressaltar os dados etológicos – ou seja, relativos aos hábitos de cada animal e à acomodação ao meio ambiente –, os quais consideramos os mais relevantes.


			Na segunda, pesquisamos lendas, contos, mitos, histórias, sonhos e fantasias das mais diferentes origens, com o intuito de conhecer o simbolismo específico de cada animal. Demos ênfase à busca de material da cultura brasileira. Os dados encontrados foram reunidos em itens particulares a cada animal, observando-se, quando possível, uma certa ordem comum. Essa subdivisão foi sendo definida ao longo do trabalho, não decorreu de um método estabelecido a priori.


			Os mitos de origem encabeçam o simbolismo, seguidos de temas que tratam de qualidades associadas a conteúdos da psique humana tais como: aspectos materno e paterno, maléfico e benéfico, poder de cura e relação com a morte. Também foram pesquisadas as representações dos animais como deuses ou seus companheiros, animais fantasmagóricos e os que se destacaram por alguma qualidade especial na história mítica da humanidade. Forma, tamanho e cor, entre outros atributos, também foram subdivididos em itens de acordo com as projeções mais encontradas. Observaram-se ainda as relações com o homem e com outros animais. Tivemos como foco principal a interpretação desses dados e relações segundo a abordagem junguiana.


			Essas interpretações, feitas à luz da psicologia analítica, tiveram como objetivo estabelecer uma ponte entre símbolos do inconsciente coletivo e o indivíduo dos dias de hoje.


			Este livro, portanto, pretende colaborar para a ampliação do autoconhecimento pela compreensão das relações homem–animal – uma unidade indissolúvel e fundamental para o equilíbrio ecológico.


			Ao se perguntar de onde vem e para onde vai, o homem depara com o mistério da vida e da morte, sem perceber a participação do animal como seu companheiro nessa trajetória.


			Na história contemporânea, só agora a humanidade desperta para a força dessa ligação e seu significado no processo do desenvolvimento humano. E foi com esse propósito que escrevemos este livro.
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			Principais características biológicas


			A baleia é o maior animal existente e tem uma vida média de 20 a 30 anos. Seu comprimento varia de nove a 24 metros; seu peso, de quarenta a cinqüenta toneladas. No entanto, há espécimes da baleia azul com mais de 33 metros de comprimento e pesando vinte vezes mais que um elefante.


			Acredita-se que as baleias tenham sido animais terrestres, que depois se adaptaram ao meio aquático. Seu esqueleto ainda mostra vestígios de falanges, há muito atrofiadas, nos membros anteriores e posteriores. Outros dados, todos eles comuns aos mamíferos terrestres, vêm corroborar essa hipótese: o fato de ser vivípara e amamentar o filhote, o número de vértebras cervicais, a temperatura de corpo e a função respiratória.


			A baleia tem a pele lisa e sem pêlos. Algumas espécies, como a cinzenta, apresentam pregas na garganta, na barriga e nas nadadeiras dorsais. Há, na estrutura anatômica interna, pequenas extremidades dianteiras e minúsculos vestígios ósseos de extremidades posteriores, os quais, em conjunto com as nadadeiras dorsais, funcionam como órgãos de equilíbrio e direção. A coluna vertebral é o principal elemento de força. A barbatana caudal, horizontal, executa movimentos de baixo para cima e atua como órgão de propulsão. Para aumentar a velocidade de deslocamento, a baleia é capaz de contrair e relaxar a musculatura, facilitando assim a movimentação na água.


			Trata-se de animal de sangue quente, que respira sem a ajuda de guelras, e é perfeitamente adaptado à vida aquática. Ao submergir, pode sustar a respiração por até sessenta minutos. Quando na superfície, respira de trinta a quarenta vezes antes do próximo mergulho. Em uma única inspiração consegue renovar até 90% do conteúdo pulmonar, acumulando o oxigênio também na pele e nos músculos. O ar aquecido, já contido sob pressão, quando expelido de encontro ao ar frio, condensa-se e forma uma coluna de vapor que é soprada a uma altura de até seis metros.


			A baleia se comunica emitindo sons metálicos. Muitos pesquisadores estudam os mais freqüentes, que parecem servir de orientação nas grandes viagens migratórias. Descobriu-se que a cada estação todas as baleias “cantam” os mesmos sons, repetindo-os seguidamente. Os associados ao ritual de acasalamento são emitidos pelo macho; ainda não se conhece com certeza o comportamento da fêmea nessa ocasião. Outros que vêm sendo estudados são os sons emitidos pela baleia quando ferida e próxima da morte. Alguns pesquisadores levantaram a hipótese de que as histórias de navios-fantasmas teriam sido criadas com base no terror que os marinheiros sentiam ao ouvir os sons emitidos por esses animais ao rondar o casco dos navios.


			A audição da baleia é bastante aguçada para os sons transmitidos através da água. Seus ouvidos, adaptados às grandes profundidades e protegidos da pressão da água, se desenvolveram ao longo do processo de adaptação à vida marinha. As baleias podem se comunicar por ultra-som, e talvez sejam capazes de ouvir a centenas de quilômetros de distância. Elas se orientam na água por um sofisticado sistema de sonar.


			Os olhos são pequenos, dispostos lateralmente, também adaptados à visão submarina, protegidos por uma substância oleosa e resistentes a grandes pressões.


			Somente algumas espécies, como o cachalote, têm dentes; as outras apresentam lâminas fibrosas ou barbatanas alinhadas nas mandíbulas. A baleia desliza pela água com a boca entreaberta, utilizando as barbatanas como um filtro para escoá-la.


			A alimentação consiste em pequenos animais e vegetais marinhos. Uma baleia adulta chega a ingerir dez toneladas de plâncton por vez, armazenando o excesso sob a forma de gordura. Na época que precede as migrações, elas se alimentam abundantemente, a fim de armazenar energia suficiente para o percurso até as águas tropicais, onde irão invernar. Esse excedente servirá, ao mesmo tempo, para assegurar sua procriação.


			A baleia vive em bandos, e demonstra afeição pelos membros do grupo. Isso se observa, por exemplo, quando uma fêmea ferida recebe ajuda dos machos e não é abandonada até a morte. Pesquisas recentes revelam vários outros comportamentos de companheirismo e senso grupal entre elas.


			Habitando todos os oceanos, os bandos de baleias fazem a migração partindo do Hemisfério Norte no outono, em busca das águas mais quentes do Hemisfério Sul. É nessa época que ocorre o acasalamento, no qual o macho permanece sob a fêmea, que se mantém à tona da água.


			A gestação dura cerca de um ano. O filhote nasce com quatro a cinco metros de comprimento e está apto, logo depois, a nadar ao lado da mãe. É amamentado por mais de seis meses, e o leite materno não é sugado, mas impulsionado pela mãe para dentro de sua boca, de modo a não se misturar com a água. Dependendo da espécie, um filhote chega a mamar quinhentos litros de leite por dia e engordar quatro quilos por hora na fase de crescimento.


			A mãe se torna feroz quando seu filhote é ameaçado ou ferido, atirando-se corajosamente contra o agressor. A vida do filhote depende da proteção e do cuidado intensivo prestados pela mãe, pois logo ele deverá estar suficientemente forte para a travessia de retorno às águas mais frias. Durante essa viagem, mãe e filho nadam lado a lado, escoltados por outra baleia que nada por baixo deles. Como a criação do filhote exige inúmeros cuidados, o intervalo entre as gestações é de dois ou três anos, o que implica um lento crescimento populacional. O filhote é considerado adulto entre 6 e 8 anos de idade.


			As baleias são brincalhonas, e revelam no trato com o homem um comportamento não agressivo e uma delicadeza surpreendente para um animal de seu tamanho.


			A orca é um de seus maiores inimigos. Alguns autores a consideram um tipo de baleia; outros a vêem como um delfinídeo. Extremamente voraz, a orca mede de seis a nove metros de comprimento e ataca em grupo baleias de dimensões bem maiores que as dela própria. Ao ver um bando de orcas, a baleia se aterroriza e foge para águas rasas, onde encalha e morre ou, paralisada pelo medo, vira de barriga para cima, tornando-se um alvo fácil.


			Outro predador da baleia é o homem, que a captura para obter o óleo, usado na confecção de sabão, tintas e vernizes; os ossos, para cola ou gelatina; o âmbar, para cosméticos e perfumes; a carne, para alimento; e as barbatanas, para chicotes e leques. Até o século XIX, o óleo e as barbatanas eram usados para iluminação e nos espartilhos, respectivamente.


			Há quatro mil anos os homens vêm perseguindo as baleias. Até o século XIX, ainda havia um certo romantismo heróico. A caça realizada nas baleeiras, pequenas embarcações a remo, prometia muita aventura e riqueza a quem dela participasse. O arpoador, além de forte, tinha de ser muito hábil e corajoso, pois a baleia, quando atingida pelos arpões, dava saltos espasmódicos e violentos e distribuía golpes mortíferos com a cauda; chegava a dobrar o corpo de tal modo que a cabeça e a cauda se tocavam.


			A partir do início do século XX, começou a ser usado o baleeiro a vapor com um canhão arremessador de arpão. O moderno arpão de ar comprimido infla a carcaça da baleia, impedindo-a de afundar. Os baleeiros foram aumentando gradualmente de tamanho, e hoje são chamados navios-fábricas, nos quais é possível esquartejar o animal, separar todos os subprodutos em poucas horas e conservá-los em enormes câmaras frigoríficas até o final da expedição.


			Alguns países ainda insistem na caça em escala industrial, apesar do interesse crescente pela proteção às baleias desde os anos de 1970 e do sistema de quotas estabelecido no plano mundial. De acordo com as recentes normas internacionais, a caça à baleia fica restrita aos povos que, como os esquimós, dela dependem tradicionalmente para sua subsistência.


			Simbolismo


			MITOS DE ORIGEM


			Os mitos de origem da baleia concentram-se entre os povos do Canadá e do Alasca. Entre os esquimós, existe o mito de Sedna, a “velha do mar” ou “deusa do mar”. Sedna e seu pai estão em alto-mar e são perseguidos por gaivotas, que provocam uma tempestade para vingar a morte de uma delas. Para aplacar sua cólera, o pai atira Sedna ao mar, mas ela se agarra às bordas do barco. O pai corta suas primeiras falanges que, ao caírem na água, transformam-se em baleias. Mas Sedna continua agarrada ao barco. Ele lhe corta as segundas falanges e depois as mãos, que se transformam, por sua vez, em diferentes tipos de focas. E assim passa a tempestade.
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			De acordo com o mito da criação dos esquimós siberianos, o Grande Corvo foi o primeiro habitante da Terra. Para ter o que comer, ele e a mulher criaram vários animais com as lascas de diferentes árvores. As baleias teriam se originado das lascas da bétula negra rasteira, jogadas pelo Grande Corvo em um rio e levadas pela correnteza até o mar.


			Entre os índios canadenses, existe esta lenda: depois de criar todos os outros animais, o índio Natasayana esculpiu a baleia no tronco de um cedro. Deu-lhe o nome de Skana, e mandou que se alimentasse de todos os peixes, mas não fizesse mal aos homens.


			Outra lenda canadense sugere a origem da atual coloração da orca. A antiga, toda preta, queria voar. Para satisfazer o desejo, fez amizade com a águia e trouxe à tona todos os peixes, especialmente o salmão, oferecendo-os à águia. Em troca, esta jogou ao mar flores e frutos para que a orca os conhecesse. A amizade entre elas se fortaleceu. Certo dia, a orca deu um salto prodigioso e conseguiu tocar o corpo da águia. Desse contato nasceu uma pequena orca preta com a barriga branca – tal como a ave. Esse filhote, embora não pudesse voar, saltava mais alto que qualquer outro peixe e, por ser o fruto do amor entre criaturas de dois mundos diversos, tanto ele como seus descendentes amavam todos os seres. Desde então, quando ouvem o som das flautas das mulheres da costa oeste do Canadá, as orcas e as águias se aproximam e retribuem com seus sons plenos de amor e verdade. A música das mulheres, das orcas e das águias une as três realidades. É como se, naquele instante, toda a criação se tornasse una. Diz a lenda que a orca, ao ir embora, respinga água sobre as mulheres; essa água seria uma espécie de bênção, uma vez que o corpo da orca expressa a combinação do amor de duas realidades.


			ASPECTO MATERNO 


			Como símbolo, a baleia está predominantemente associada ao dinamismo matriarcal. Por sua forma e tamanho, ela é o útero e a caverna que engolem o herói em sua jornada pelo processo de individuação.


			Um símbolo mundial da Grande Mãe é o sinal oval pontiagudo, conhecido como vesica piscis (“vaso de peixe”, em latim), o vaso que carrega o germe da imortalidade e tem forma análoga à da baleia. A baleia representa aquela que traz em seu ventre uma nova energia a ser desenvolvida. Em grego, “peixe” e “útero” eram sinônimos, e delphús era a palavra para ambos. O oráculo délfico primitivo pertencia à deusa-peixe abismal, sob o nome pré-helênico de Têmis, freqüentemente encarnada em um grande peixe, baleia ou golfinho.


			A baleia é o animal que simboliza o útero ctônico, associado ao mito do eterno retorno ao ventre materno. Algumas deusas-mãe, como Mamacocha, eram cultuadas na forma desse animal (ver “Deuses baleia”).


			O feminino, em seu aspecto de Grande Mãe, contém tanto o pólo positivo-nutridor como o negativo-destruidor. É simbolicamente representado por vaso, caverna, ventre, terra, abismo e natureza. Erich Neumann associa a baleia ao símbolo do materno que, como “dragão-baleia”, está relacionado com o caráter elementar negativo da Grande Mãe como deusa terrível. De um lado, portadora da morte, da destruição e da ruína, ela é a “baleia-dragão”, que na história de Jonas engole o herói-solar, mas, de outro, possibilita seu renascimento.


			Os índios da costa oeste dos Estados Unidos usavam como totem sua imagem esculpida na madeira. Num desses totens, a baleia é representada com uma foca na boca e, na barriga, com uma marta e um corvo alimentando-se dos peixes por ela engolidos. Nos rituais mágicos, o balançar do totem punha em perigo as canoas inimigas. Nesse contexto, a baleia representa força, proteção e nutrição, ligando-se com o princípio feminino e uterino.


			Na lenda canadense da baleia-orca, Henry era um filhote muito atrevido. Sua mãe, amorosa e paciente, passou a vida ensinando o filho a evitar apuros. Mas Henry não tinha medo de nada, até que depara com o homem. Desobediente, cai em sua armadilha e só consegue escapar com muita astúcia, lembrando-se dos conselhos da mãe.


			Essa lenda ilustra o pólo positivo do materno, que nutre e fornece recursos para o crescimento do filho, permitindo-lhe enfrentar satisfatoriamente as ameaças do mundo.


			CONTINENTE, TOTALIDADE E SUPORTE DO MUNDO


			Por seu tamanho gigantesco, a baleia costuma ser associada às idéias de grandeza, força e poder. Em razão do impacto dessas características, encontram-se em diferentes povos muitas lendas e superstições criadas em torno dela. Peter France, em An encyclopaedia of Bible animals, relaciona o “dragão do mar” com a baleia, ao referir-se à passagem bíblica (Ez 32,2) em que o profeta Ezequiel leva ao faraó a mensagem do Senhor, dizendo que o homem se assemelha ao “leão das gentes e ao dragão que está no mar”.


			A baleia é vista como um dos animais que sustentam o mundo. Na mitologia árabe, a enorme baleia Bahamut suporta o peso da Terra e, induzida por Iblis, o demônio, tenta desvencilhar-se dessa carga. Acreditava-se que seus esforços para se libertar do peso causavam os terremotos.


			Numa leitura analítica, o enorme tamanho da baleia reporta o indivíduo à sua real dimensão, perante a força e o poder da natureza. A relação com esse aspecto pode induzir no homem sentimentos de pequenez e insignificância ou uma identificação onipotente, reveladora de inflação egóica. Nesta última situação, o homem estaria possuído por sentimentos de grandiosidade e poder.


			A forma ovóide do corpo da baleia simboliza a união do céu à terra, do mundo de cima ao mundo de baixo, símbolo da totalidade que se relaciona, na psicologia analítica, com o conceito de Self. A baleia também é vista como possuidora do germe da imortalidade, quando associada, por sua semelhança, à Arca de Noé (ver “Morte e ressurreição”).


			Edward F. Edinger (1976: 18) faz uma associação análoga: “O mar e a baleia suscitam os mesmos temores e evocam os mesmos avisos, porque são imagens diferentes, simbolizando o mesmo fato psíquico: ambos representam a psique inconsciente individual, que contém as energias aborígenes da vida numinosa estranha e terrível. O mar é o inconsciente coletivo e as baleias, que nele habitam, seus conteúdos maiores, os arquétipos”.


			ASPECTO ENGANOSO E MALÉFICO 


			A baleia também simboliza aquele que se disfarça e engana. Associada ao diabo e ao inferno no simbolismo hebraico-cristão, suas mandíbulas são portões abertos para o outro mundo e seu ventre é o próprio inferno, a tal ponto que desde a Antigüidade vem sendo equiparada ao Leviatã. Etimologicamente, a palavra hebraica liwjathan significa “aquele que se recolhe nas dobras” ou “animal que se enrosca”, o que sugere uma forma serpentina. A imaginação bíblica iria posteriormente transformar o Leviatã num gigantesco animal aquático, identificado com a baleia e o crocodilo.
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			Em diferentes lendas medievais, a baleia simboliza o ser diabólico que se disfarça. Acreditava-se que, por seu tamanho e forma, e também por permanecer muito tempo parada em um mesmo lugar, cresciam arbustos e ervas em seu dorso, tornando-a semelhante a uma ilha. Os marinheiros a confundiam com terra firme e se refugiavam em seu dorso, nela atracando seus barcos. Mas, quando acendiam fogo para preparar a refeição, o calor fazia a baleia submergir, carregando consigo marinheiros e embarcações.


			Há um único relato, nesse contexto, em que a baleia não levou o homem para a sepultura. Pelo contrário, ajudou-o. É o caso de Santo Brendan, irlandês que em busca do paraíso atracou nas costas de uma baleia, pensando ser uma rocha. O santo conseguiu domá-la e fazer que ela o ajudasse.


			O aspecto enganoso da baleia também fica evidente na crença de que sua boca emite um odor adocicado para atrair os peixes pequenos e devorálos. Em uma interpretação religiosa, ela estaria associada ao demônio, que seduz e atrai as pessoas ingênuas e de pouca fé para as profundezas do inferno.


			O ventre da baleia, associado ao inferno e à sepultura, causa inconsciência e morte. Na Bíblia (Jn 2,3) encontra-se: “Do fundo das entranhas do peixe, Jonas fez esta prece ao Senhor, seu Deus: ‘Em minha aflição, invoquei o Senhor, e ele ouviu-me. Clamei a vós do meio do ventre do sepulcro, e ouvistes minha voz’”.


			Em outras culturas, o aspecto maléfico da baleia está diretamente relacionado com poderes mágicos. O povo Haida, da costa oeste canadense, dizia ter apenas um medo na vida: da orca, a “baleia assassina”. Eles acreditavam que as baleias tinham poderes sobrenaturais e viviam em cidades submarinas, em profundos labirintos que lhes permitiam penetrar em canais sob as montanhas. Perseguiam os homens que se aventuravam ao mar, arrastando-os para as profundezas e transformando-os em baleias. Outra de suas lendas conta que a mulher de um pescador, por ter matado uma lontra, foi arrastada para o fundo do mar por uma baleia, e lá aprisionada. Outra história relata como a orca enganou o homem: ela se transformou em mulher e casou-se com ele, mas continuou o relacionamento sexual com o “marido-baleia”. De modo análogo, no folclore da Amazônia, o boto – que, tal como a baleia, pertence à ordem dos cetáceos – sai do rio à noite e se transforma em um belo homem, que seduz as moças das redondezas. Vem daí a expressão popular “filho do boto”, que designa a pessoa cuja paternidade é desconhecida.


			A mitologia dos índios Pericu, da Califórnia, atribui à orca os aspectos maléficos da magia. Temida e sempre presente no cotidiano desses indígenas, a orca tem seu lugar em vários de seus mitos. Conta a lenda que Niparaya, deus criador do céu e da terra, entrou em disputa com Wac, um dos poderosos habitantes celestes. Wac foi derrotado, perdeu seus poderes, foi expulso do céu juntamente com seus seguidores e condenado a caçar orcas e mantê-las aprisionadas em uma caverna subterrânea. Diz a lenda que desde então os bons e sensíveis seguiram Niparaya, ao passo que os adeptos da magia ficaram ao lado de Wac.


			A relação da baleia com a magia também aparece no folclore escocês: acredita-se que as bruxas podem se metamorfosear nelas.


			SALVADORA E GUIA 


			Na mitologia indiana, a baleia é Matsya Avatara, o grande peixe que salva a barca de Manu, o “pai dos homens”. Tal como o Noé hebreu, Manu ouve o conselho de Matsya Avatara e reúne um casal de cada ser e mudas de todas as plantas em uma grande barca, para salvá-los do dilúvio. Quando as águas sobem, o grande peixe-baleia surge para rebocar a barca e levá-la até um lugar seguro. Manu reconhece nesse animal uma encarnação de Vishnu, deidade que assume várias formas a fim de salvar a humanidade.


			No Vietnã Central encontra-se a tradição de utilizar os ossos da baleia em importantes rituais, pois lhe é atribuída a condição de ser divino do mar, que tem a função de guiar as embarcações e protegê-las do naufrágio. No Vietnã do Sul, temos a “Criança Divina”, libertadora do mundo, que é trazida ao povo por uma baleia.


			No Canadá, são freqüentes as lendas em que a baleia surge como amiga e auxiliadora nos momentos de grande perigo. Uma dessas lendas conta que, durante uma tempestade, o capitão invocou a ajuda das baleias; elas impediram que o barco encalhasse na areia e o conduziram ao porto.


			Uma versão da lenda do povo Haida (ver “Aspecto enganoso e maléfico”) conta que uma mulher foi raptada por uma lontra e aprisionada no fundo do mar. A baleia teve pena dela, levou seu marido no dorso até o esconderijo da lontra e o ajudou a libertá-la.


			É provável que a baleia seja vista como salvadora e guia em virtude de


			sua força e do formato arredondado de seu corpo, que lembra o materno protetor.


			Portanto, ela representa a força que, quando positivamente canalizada, conduz e dirige a psique para o plano consciente (terra firme), salvando-a de uma imersão no inconsciente. Entretanto, como mostramos em “Aspecto enganoso e maléfico”, quando essa força é malconduzida, ela pode levar ao “naufrágio”, isto é, à “morte do ego”, provocando um processo psicótico.


			VORACIDADE 


			O aspecto voraz atribuído à baleia deve-se ao seu grande tamanho físico e à imensa quantidade de alimento por ela ingerido.


			Em vários contos ela é punida por sua voracidade, muitas vezes com a limitação de movimentos. No poema russo “Kaniok Garburok”, de Jershoff, a baleia fica imobilizada depois de ter engolido uma frota de navios. Ivan, o herói do poema, precisa descobrir o paradeiro de um anel caído no mar, para entregá-lo ao czar. A baleia comanda a busca ao anel e, quando este é encontrado e entregue a Ivan, liberta-se da maldição; depois de expelir a frota, ela consegue movimentar-se novamente.
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			No conto popular brasileiro A goela e o rabo da baleia, Nosso Senhor fica aborrecido com sua voracidade e a castiga: torna-a mais lenta, torcendo-lhe o rabo e virando a barbatana para baixo. Ela também foi punida por Santo Antônio, quando engoliu uma estátua deste que caiu no mar; como castigo, ele a fez engasgar e estreitou sua goela, só lhe permitindo comer peixes pequenos.


			No linguajar popular brasileiro, o termo “baleia”, no sentido pejorativo, também é usado para designar uma pessoa gorda, obesa. Assim, a voracidade tem sempre uma conotação negativa e seu possuinte se torna passível de punição, sendo uma delas a restrição dos movimentos.


			De modo geral, a voracidade está associada à sensação de um enorme


			vazio projetado na região do abdômen. Nesses casos, o indivíduo sente que, por maior que seja a quantidade de alimento ingerido, há sempre um “buraco” não preenchido. Essa insaciabilidade é indiscriminada, sendo provavelmente reflexo de uma necessidade afetiva básica não satisfeita, relacionada com o complexo materno.


			MORTE E RESSURREIÇÃO 


			Na luta pela conquista e manutenção da consciência, o herói se relaciona com a baleia de dois modos: a entrada no ventre da baleia e a caça a ela.


			A viagem dentro da baleia


			A entrada do herói no ventre do monstro marinho e sua ressurreição ao sair dele representam sempre um ritual de iniciação.


			Ventre, vaso, caverna, útero – analogias com o mundo das trevas e da escuridão, símbolos da inconsciência matriarcal. O herói capturado vence os perigos, conquista a morte e renasce da baleia, “iluminado” por uma nova mensagem. O ato de entrar no ventre desse animal, e de lá sair renascido, transforma o homem em herói, como relatam vários mitos, lendas e contos de fada.


			No Antigo Testamento, o profeta Jonas é devorado por um grande animal marinho (baleia), que depois o vomita na praia. Havia sido punido por se negar a pregar as profecias divinas; agora, ele cumpre sua missão sem quaisquer dúvidas.


			No Novo Testamento, Cristo, como modelo de herói, passa três dias e três noites no centro da Terra: “Assim como Jonas esteve no ventre da baleia três dias e três noites, assim estará o Filho do Homem, três dias e três noites no seio da Terra” (Mt 12,40).


			Frobenius, citado inúmeras vezes por Carl Gustav Jung e Nise da Silveira, coletou, em suas viagens pela África e Oceania, diversos mitos e lendas sobre a trajetória do herói solar. Neles, o tema básico gira em torno deste, que é tragado por alguma espécie de monstro marinho e consegue se libertar, acendendo uma fogueira ou cortando fatias da sua carne para comer. O calor intenso no ventre da baleia faz que o herói perca o cabelo, vencendo o mundo infernal e renascendo como um bebê. A analogia da baleia com a mãe nutridora é ainda reforçada pelo fato de que o herói, durante a jornada, se alimenta de suas entranhas.


			Na mitologia indiana, encontramos a história de Hanuman, divindade popular com forma de macaco, que entra pela boca do “grande-peixe” e, conforme diferentes versões, sai pelo rabo ou pela orelha, ou é vomitado.


			No mito polinésio de Rata, Nganaoa enfrenta vários inimigos em sua viagem pelo mar. Ao deparar com a baleia, usa os arpões para impedir que ela feche a boca, e então entra nela e lá encontra seus pais. Nganaoa ateia fogo na gordura da baleia. A dor a faz nadar até a praia, e Nganaoa e seus pais se salvam, escapando por sua boca.
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			De modo similar, o herói finlandês Ilmarinen é engolido por um peixe gigantesco e depois renasce. Uma variante da lenda sugere que o peixe é na realidade o gigante Hiisi, deus do mal da Finlândia.


			A mesma idéia surge em As aventuras de Pinóquio, a história infantil de Carlo Collodi: o menino-boneco encontra e resgata o pai, Gepeto, do ventre da baleia, numa jornada que faz parte de seu processo de humanização.


			Carl Gustav Jung, em Símbolos de transformação, diz: “É fácil entender o que a luta contra o monstro marinho representa: é a batalha pela libertação da consciência do ‘eu’ das amarras fatais do inconsciente. O preparo do fogo no ventre do monstro é um indício disso. É uma magia apotropaica dirigida contra as trevas do inconsciente. A salvação do herói é ao mesmo tempo um nascer do Sol, o triunfo do consciente”.


			No Alasca, encontramos a lenda da origem da luz do dia, que exemplifica a interpretação de Jung: o corvo está andando na praia e entra pela boca da baleia. Faz fogo em seu estômago, cozinhando todos os peixes que ela ingere. Quando acaba a comida, o corvo começa a comer pedaços do estômago da baleia, até matá-la. Chegando à praia, o corvo canta, até que alguém o ouve e vem abrir a barriga do animal, libertando-o. Nesse momento, surge a luz e tudo se ilumina.


			O mitólogo Joseph Campbell (1990: 155) diz: “A personalidade consciente entra em contato com uma carga de energia inconsciente, que não é capaz de controlar, precisando então passar por toda uma série de provações e revelações de uma jornada de terror noturno, enquanto aprende a lidar com esse poder sombrio, para finalmente emergir rumo a uma nova vida”.


			A caça à baleia


			As primitivas caças à baleia sempre estiveram associadas a rituais mágicos, tanto pelos perigos envolvidos como pela importância da carne e do óleo para diferentes povos. Desse modo, desenvolveram-se diversos cultos associados a essa atividade.


			Entre os esquimós do Alasca e do Nordeste da Sibéria, o baleeiro tinha um papel hereditário e muito próximo ao do xamã, sendo-lhe atribuído o poder de ter revelações e realizar rituais de iniciação. Era um perito na questão dos tabus referentes à estação de caça à baleia.


			Alguns rituais se realizavam antes da caça, objetivando o seu sucesso. Em muitas comunidades, a castidade do chefe tribal era um fator dos mais importantes. Na Groenlândia, era essencial realizar um ritual de purificação antes de sair à caça da baleia, ficando dela excluído quem estivesse com vestimentas sujas ou tivesse tido contato com cadáveres. Os caçadores de baleias siberianos faziam orações expiatórias, procurando pacificar a “mãe-baleia” cujos descendentes iriam matar.


			Outros rituais ocorriam depois da caça. Os esquimós do Estreito de Bering suspendiam todo e qualquer trabalho durante os quatro dias que se seguiam à morte da baleia, pois acreditavam que seu espírito ainda estaria vagando em volta de seu corpo nesse período. O povo que habitava a região hoje chamada Vietnã tratava as baleias com todo o respeito, mesmo que estivesse morta na praia. Seu corpo era sempre incinerado em elaboradas cerimônias, que incluíam queima de incenso e fogos de artifício.
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			Os esquimós da costa do Alasca possuíam vários rituais associados à caça e captura da baleia. Eles os iniciavam com uma pantomima rítmica, na qual a baleia abatida era representada por uma mulher. Depois aspergiam o gelo com cinzas para afugentar os espíritos do mal e, antes de atirar o arpão, cantavam músicas em homenagem à baleia. Enquanto ela era rebocada até a praia, o povo fazia cerimônias de recepção, que variavam de acordo com cada comunidade.


			No Canadá, na bacia de Foxe, os homens e meninos dançavam nus, com máscaras de madeira que chegavam até os ombros. Na ilha Príncipe de Gales, as mulheres dos baleeiros iam ao encontro dos barcos em trajes cerimoniais, dançando e cantando, ao passo que meninos e meninas desenvolviam danças gestuais na praia. Depois, dentro de um círculo formado pelas grandes costelas da baleia, a mulher do baleeiro e as crianças realizavam uma dança de regozijo. Na costa oeste da baía de Hudson, a festa comunitária, com danças, cantos, jogos e rituais xamanísticos, ocorria dentro de um círculo de ossos e pedras. Depois de três dias de luto para aplacar o espírito do animal, havia um banquete com danças frenéticas, no qual as mulheres usavam máscaras. Parte da carne da baleia era devolvida ao mar, pois esses povos acreditavam que assim o espírito do animal também lá retornava para renascer.


			No contexto da psicologia analítica, a caça à baleia representa um processo de ampliação da consciência.


			Se virmos o mar como uma representação do inconsciente coletivo, e a baleia como uma representação dos arquétipos, o desmembramento do animal se torna necessário, analogamente com o que ocorre com os conteúdos inconscientes, para que estes possam ser integrados à consciência. Ao interpretar o romance Moby Dick, Edward F. Edinger (1976: 30) sugere que a caça à baleia significa a possibilidade de transformar esses conteúdos e assimilá-los na consciência: “Elas têm de ser caçadas, mortas e desmembradas, para que as energias brutas e naturais possam ser transformadas e aplicadas para os usos da civilização, isto é, para os propósitos da personalidade discriminada consciente. Para o caçador de baleias, o herói, as baleias são uma fonte necessária e vital de energia que ilumina as lâmpadas da civilização” (ver “A baleia branca”).


			DEUSES BALEIA 


			A baleia, como símbolo materno, está associada principalmente às deusas femininas da fertilidade e proteção; porém, na Polinésia, ela aparece como elemento masculino e destrutivo. Essas associações confirmam a propriedade de múltiplas polaridades inerente aos símbolos, tais como: masculino–feminino, positivo–negativo, criativo–destrutivo.


			Apesar de ser um animal há muito conhecido do homem, durante muito tempo a baleia foi encarada como um peixe e não como um mamífero. A palavra árabe nun, por exemplo, tanto significa peixe como baleia.


			Pode-se, assim, pressupor que os deuses chamados “grande-peixe” teriam provavelmente a forma de uma baleia. Entre eles encontramos a deusapeixe pré-helênica Têmis e Kuan Yin, a Grande Mãe chinesa, freqüentemente representada por uma deusa-peixe, responsável pela vinda das crianças ao mundo, conhecida como “a senhora que traz as crianças” e “a encarnação do princípio yin ”, cujo útero seria o “frasco dourado” que gerou a todos.


			Os deuses-baleia propriamente ditos são os seguintes.


			Derceto


			Deusa do mar, deusa-peixe babilônica, conhecida como “Baleia de Der”. Acredita-se que Derceto tenha sido a baleia que engoliu e fez renascer o deus solar Oanes. Uma versão dessa lenda surgirá mais tarde no Antigo Testamento: a baleia que engoliu o profeta Jonas. A mesma Derceto foi a mãe mítica da rainha Semíramis, a quem se atribuem a fundação da cidade de Babilônia e a criação dos jardins suspensos.


			Na Síria, ela é Atagartis, deusa da fertilidade, que tem sido identificada com Ishtar-Astarte, a deusa semítica das águas e da fertilidade, pois onde ela era cultuada logo se desenvolvia também o culto a Atagartis.


			Em Roma, Derceto era conhecida como Dea Syria e, na Beócia (Grécia), foi identificada com Ártemis.


			Mamacocha


			A baleia era adorada sob o nome de Mamacocha pelos índios das costas orientais da América Central e pelos pescadores da costa peruana. Mamacocha significa Mãe Marinha.


			Sua origem é anterior ao ciclo dos deuses incas. Na mitologia inca, tornou-se a deusa da chuva e das águas, mulher de Viracocha, um dos filhos do Sol.


			Tirinau


			Deus marinho da Polinésia, que domina os peixes. Tirinau é considerado o espírito protetor da Nova Zelândia e tem a forma de baleia. Em algumas regiões é visto como o responsável pelas catástrofes marinhas. Cortejou e casou-se com uma mortal, com quem teve filhos.


			A BALEIA BRANCA 


			A baleia branca, como símbolo de uma das maiores forças do Universo, pode ser encontrada no romance Moby Dick, de Herman Melville, que conta a história do capitão Ahab, em sua infatigável perseguição a uma gigantesca baleia branca, Moby Dick. A luta entre os dois tem sido interpretada como o eterno conflito entre o Bem (Ahab) e o Mal (a baleia), como a guerra no céu que precede a queda de Lúcifer. Para outros, a baleia branca seria o espírito da bondade absoluta, ao passo que o orgulhoso Ahab encarnaria o Mal.


			Segundo Edward F. Edinger, a brancura da baleia leva à crença de sua imortalidade. Moby Dick representaria a alma coletiva da baleia e, portanto, seria sagrada e eterna: um símbolo do Self (ver “Morte e ressurreição – A caça à baleia”).


			PARTES DA BALEIA 


			As projeções sobre as partes da baleia referem-se, basicamente, à assimilação de poder e proteção. A baleia, por ser o maior animal da Terra, dotada de grande força e essencial para a sobrevivência de alguns povos, propicia as projeções de poder e proteção sobre algumas partes de seu corpo.


			O ÂMBAR é uma substância cinzenta encontrada nos intestinos do cachalote, que se supõe ser um poderoso afrodisíaco. Segundo alguns estudiosos, estimula a atividade das faculdades intelectuais e a disposição para satisfação de desejos sexuais.


			Os DENTES de baleia são usados desde o Período Neolítico como potentes amuletos. Os chefes de Tonga, Samoa e Fiji (Polinésia) usavam colares feitos com esses dentes, que se parecem com garras recurvadas, como sinal do alto cargo que ocupavam.


			Na Índia, no Japão e na China, as jóias que garantem a realização de todos os desejos são consideradas “a pupila do olho de um peixe”. Assim, os chineses atribuem “a luz enluarada das pérolas” aos OLHOS da baleia fêmea e do golfinho.


			É bastante antigo o costume de carregar os OSSOS da espinha da baleia nas embarcações, evocando assim seu poder protetor. Esse costume já existia entre os ligurianos e cretenses e, com o curso das migrações humanas, chegou também à Califórnia e ao Peru.


			Os povos do Alasca também usavam os ossos da baleia para demarcar os espaços sagrados.


			No Vietnã Central, esses ossos são utilizados nos rituais que evocam proteção aos pescadores (ver “Salvadora e guia”).


			Em Tonga, Samoa e Fiji, as lascas de osso de baleia eram altamente valorizadas como talismãs pelos nativos, pois se acreditava que conferiam alguns dos poderes físicos do animal ao seu possuidor.


			RELAÇÃO COM OUTROS ANIMAIS 


			A baleia e a águia


			A relação entre elas se estabelece por uma mútua cooperação para alcançar um objetivo. São dois opostos que, juntos, lutam pela manutenção da totalidade. Um exemplo é a lenda canadense que sugere a origem da atual coloração das orcas (ver “Mitos de origem”).


			O conto A bola de cristal, dos irmãos Grimm, revela o mesmo tipo de relação entre a baleia e a águia. A história trata de um duplo enfeitiçamento. De um lado, a feiticeira transforma o filho primogênito em águia e o do meio em baleia, mas o caçula foge, tornando-se o herói da história; de outro, um bruxo transforma a jovem princesa em uma criatura de feiúra repugnante e a aprisiona no Castelo do Sol. Todos que tentam salvá-la encontram a morte. A meta do herói é salvar os dois irmãos e a princesa. Quando chega ao Castelo do Sol, ela lhe diz que para desfazer as maldições ele precisa trazer intacta a bola de cristal que está dentro de um ovo.


			Depois de muitas aventuras, e com a ajuda do irmão-baleia e do irmão- águia, o herói resgata a bola de cristal e desfaz os feitiços. O conto termina, é claro, no casamento do herói com a princesa.


			A baleia, o coelho e o elefante


			A relação entre a baleia, o elefante e o coelho encontra-se associada às idéias de grandeza, força e tamanho, em oposição à esperteza.


			Um conto tradicional da Louisiana, O cabo-de-guerra entre o elefante e a baleia, narra que os dois maiores animais do mundo resolveram dividir entre si seus domínios: a baleia governaria os mares e o elefante reinaria sobre a terra. O coelho escuta essa conversa e resolve castigá-los, usando um estratagema. Diz a cada um deles, em particular, que precisa de ajuda para tirar a vaca do atoleiro. Os dois animais aceitam que o coelho lhes amarre uma corda ao rabo. Mas, em vez de prender a corda na vaca, prende a baleia ao elefante. Depois de muito puxar em vão, os dois percebem o logro e ficam furiosos. Para se vingar, tentam capturá-lo. Usando mais um truque, o coelho finge ser um cervo ferido que o diabo castigou por ter ameaçado um coelho. Com medo de também serem castigados pelo diabo, a baleia e o elefante deixam o esperto coelho em paz.
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